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À nossa quermesse 


A quermesse projectada por um 
grupo de amigos nossos, em beneficio 
da Lura, será levada a efeito hoje 
e amanhã. 

Para essa festa, que se realisará 
no vasto salão «1º. de Maio», na 
avenida Missões (Navegantes), rei- 
na muita animação. 

Folgamos em rejistar as multi- 
plas manifestações de simpatias que 
a proposito, tem recebido o nosso 
periódico. . 


Foram-nos enviados mais os se- 
guintes objectos: 
D. Cecilia da Rosa, 1 bonita chi- 


cara; 

Antonio Aguado, 14 chic guardana- 
po (croché e oiro 4 vol. «O que eu 
penso da guerra» (Tolsto): e «Evolução, 

evolução e Ideal Anarquista» (Eliseu 
Reclus). 

Francisco Raya, 2 cartões que dão 
direito a 5 feitios de barba e 1 corte 
de cabello, 

Guilherme Blasck, 1 peitilho de vi- 
drilhc para blusa. 

Adão Michalskl, 1 sapato de louça. 

D. Helena Michalski, 12 finas grava- 
tas de seda (diversos feitlor). 

João Vieire Filho, 2 lindas bolças 
de damasco forradas de seda. 

Mario Rey Gil, 7 vols. divessos fo- 
lhetos. 

Fernando Michalski, 1 quadro com 
muldura (Bosque Romano). 

Francisco Espirito Santo, 1 chicara 
á fantasia. 

Henrique Feccini, 1 estojo-cartetra 
com pente, tesoura, espelho, palito. 


etc. 

Grupo Editor de Propaganda «A Lu- 
ta», 10 vols. «Evolução, Resolução e 
Idea! Anarquista» (E. Reclus), 70 vols. 
«Peste Relijiosa» (J. Most) e 70 vols. 
«Bases do Sindicalismo». 

Stefan Michalsk!, 1 vrl. «Novo Se 
cretaria Luzo-Brasileiro», «Os dege- 
nerados» (M. Gorki), «Apariçõos» (Ivan 
Tonrguenefl), «Lourdes» (E Zola). «Um 
Bulga'a- (Ivan Touúrguenefl), «Luzia- 
das» (Camões), 1 par de sboteaduras 
de prata, 1 vol. «Cestinho de flóres» 
(C. Schmid), «Descobrimento do Bra- 
sil» (F. da Fon.ecs), «Madalena Férat» 
toi Zola). «Os Vagabundos» e «Na 

ri ão» (M. Gorki , «Ideniogo» (Fabio 
Luz). «Aos operarios» (Tosta). & vols. 
«Leitura para todos». 

Gomez Ferro, «Pae de Marcial» (Al- 
berto Del Pint) e «Discurso» de Assis 
Brasil. 

Menina Juanita Rey Gil, 3 cartões 
postais. 

Joaquim Hoffmaiste:, 1 pocelra de 
vidro. 


Angusto Schimmelfening, 2 elegau- 
tes porta-toalhas. 

D. Guihermina da Silva, 1 bonito 
gusardanapn. 

Ad-lfo Hartmann, 1 casal de gali- 
nhas catalass. 

Um ancnimo, 2 vols. «Reali de 
França» e «Guerrino detto ii Meschi- 
no». 

Francisco Raya, 4 latas de azeito- 


nas. 

D. Elvira Volmer, um bonito guar- 
danapo de thear. 

Stefan Bednarsski, 1/2 duzia de ovos 
e uma barra de sabão. 

Wilkuczen-ki, 2 copos de cristal. 

Luiz Augusto Cardoso, 1 chicara a 
fantasia. 

M. Carbonelli, uma chicars. 


IO GRANDE 


D. Maria Sant'Anna Cardoso, 1 bo- 
nito porta-lampeão. 
PO id Dias de Mello, 4 linda lei- 
ira. 
Francisco Merino, 1 finissima ben- 


a. 
» Miguel Braga, 1 lindo tinteiro arte- 
nova. 
e Martins, 1 bonito tinteiro 


Henri 
de metal. 

D Luiza de Oliveira, 1 artístico copo 
de cristal. Ê 

José Francisco dos Santos, 1 bonito 
porta-toalhas. 

Bernardo Gauss, 1 artistico termo- 
wetro a fantasia 

Francisco Assis Franzotil, “1 porta- 
retrato. 

O. G., 1 par de finas abotoadnras 
de prata. 

Cecilio Dinorá, 25 charutos cubanos. 

Luiz E Stich, uma g. de licor. 

D. Lydia Viera, ums fina cestinha 
de croché. . 

J G. N.. um bromuro com uma lin- 
da paisajem. 

Antonic Vieira Filho, dois pares de 
fines fran as para toalhas. 

Martins Peralta, um Leão de gesso. 

Cezar Sapateiro, um relojio de ni- 
ckel e corrente de plaquê. 

Não se acusou o recebimento de 
varios outros objectos por terem che- 
gado tarde 

Publicá-lo emus, porém, no prossí- 
mo nugero. 


A nossa festa obdecerá ao seguin- 
te programa: 

SABADO. — Ás 7 horas da noi- 
te abertura da quermesse ; ás 8 1/2, 
conferencia pelo nosso camarada Go- 
mez Ferro; ás 9, terá início o baile. 

DOMINGO — Ás 3 horas da tar- 
de continuará a quermesse e 0 
baile; às 5 horas distribuição de 
premios do sorteio n. 1; ás 8, dis- 


tribuição de brindes do sorteio n. 2; 


continuação do baile. 

Durante toda a festa uma orques- 
tra esecutará peças do seu reper- 
torio. 

O presente numero da Lura será 
distribuido durante a quermesse. 


A POLITICA 


Assim “como o artista recolhe 
as aspirações que no ambiente 
palpitam e as transporta á téla ou 
ao livro para cumprir a sua mis- 
são; as im, o que aspira a ser 
util na imprensa, deve fazer-se eco 
dos sentimentos e desejos popu- 
lares e orient»r a formidavel onda 
das aspirações coletivas, pela sen- 
da que conduz a uma rápide rea- 
lizaçaõ. 

Nesse próposito. e convencidos 
como estamos de que a politica é 
ineficaz para conquist:r os melho- 
ramentos que as multidões recla- 
ram, nós emprendemos a propa- 
g»nda sem vacilações e sem odios 
precipitados, nem covardes con- 
temporizações. 

A politica é uma mentira, dize- 
mos, e com o arsen:l prenhe de 
convicções fundadas, contra & poli: 
tica lutamos do lado de cá da bar- 
ricada das ideas novas. A 











O governo é o povo 


Nitasche disse algures que onde 
acaba o estado, começam os homens 
não superíluos. 

E efectivamente. 

O governo nada mais é que a vio- 
lencia organizada para a confisca- 
ção de toda a liberdade de um povo, 
que se vê obrigado, pelas condições 
econcmicas, creadas, agravadas e 
impostas pelo mesmo governo, a não 
consumir, segundo suas necessidades, 
ea produzir o mácsimo possivel, 
ainda que com dano de sua saude, 
visto que as riquezas dos que nada 
fazem e as probalidapes de satisfaze- 
rem-se em seus minimos caprichos, 
só aumentam sensivelmente na pro- 
porção directa do aumento sensivel 
da miseria dos produtores. 

O governo é um desdobramento 
da barbaria primitiva; barbaria que 
se desinvolveu descomedidamente com 
os progressos da industria e das cien- 
cias. 

E“ um prolongamento das institui- 
ções do passado, do que elas, mais 
bárbaro e selvajem ainda, adaptado 
às novas esijencias e condições crea- 
das pela vida moderna, cheio de eti- 
quetas e aparencias enganadoras. 

E' inimigo irreconciliavel do pro- 
gresso, o conservantismo dacadente 
erejido em instituição. 

Onde não ha lutas, nem conflitos, 
pensamentos fortes em  prodigali- 
lidade, projecções de ideas robustas, 
não ha progresso; ha apenas a indi- 
ferença, a modorra, o quietismo, o 
retrocesso, a morte. 

Entre um povo e o seu governo 
esiste o antagonismo dos interesses, 
a antinomia das aspirações; ambos 
se contradizem, procuram anular-se 
mutuamente. 

Os governos até hoje teem suplan- 
tado os povos, sujeitado-os á tira- 
nia de suas vontades e imposições, 
servindo-se alternativamente da as- 
tucia e da violencia. 

O povo, nacido e educado na es- 
cravidão, na eterna preocupação de 
ganhar o misero pão de cada dia, 
pervertido pelo poder, cuja influen- 
cia lhe atrofia o cérebro, só lá de 
seculo em seculo, quando não pode 
mais suportar, é que ele toma a de- 
cisão de estrangular o verdugo que 
lhe cavalga o dorso. 

Mas logo se restabelece a ordem, 
isto é, outro poder substitúi o caido. 
E' que o povo mais uma vez do- 
brou-se ás mistificações. Não queria 
mais rei. Deram-lhe então o ceptro. 
»E's rei, disseram, acima de ti, só 
deus“ e ele ficou satisfeito. 

Mas em breve viu que a sua so- 
berania era uma mentira, que não 
era rei, porque um rei sem liberda- 
de não é rei, e que continuava a 
ser a besta de carga, dejenerando- 
se na miseria e no trabalho para o 
gaudio dos que nada fazem, a pe 
sar do governo do povo pelo povo. 

E' provavel que o povo agora, já 
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Permanento, 


que se certificou que nem sendo ele 
o rei o governo é bom, não vá mais 
atrás de balelas e quimeras e tome 
o verdadeiro caminho da emancipa- 
ção, não mais se estraviando. 

O que é preciso sobre tudo, é que 
o povo ofereça combates continnos 
aos que de cima lhe coactam os pas- 
sos, restrinjem os interesses, cer. 
ceam as aspirações, para que se não 
dejenere, se não torne decadente. 

Um povo que luta pelos seus in- 
teresses, um povo solidario, que afir- 
ma suas convicções em plena luz me- 
ridiana, que vive em comunidade de 
aspirações, é um povo vigoroso, in- 
trépito, valente, cada vez mais po- 
deroso, um povo que absorve o go- 
verno, o anula, o estingue, que im- 
planta suas ideas, um povo de con- 
cepções elevadas, que avança, avança 
sempre, sem desánimos, nem desvios, 
nem retrocessos. 

Ai do povo que se não rebela, aí 
do povo que se não revolta contra 
tudo que lhe serve de entrave 
& marcha progressiva ! desaparece do 
cenário da vida; morre como a besta, 
quando com carga superior ás suas 
forças, esmagado pelo proprio peso. 

E” que o governo é uma força po- 
derosa, reacionaria, a serviço de uma 
minoria dejenerada pelo hábito do 
parasitismo e pelos vesos perdularios ; 
força, cujo único objéctivo é a con- 
servação absoluta do stTATU-QUO em 
que tão comodamente vive esta turba- 
multa de parasitas; força estraordi- 
naria, cuja acção é esercida em sen- 
tido inverso à natureza humana, im- 
pedindo-nos o livre esercicio de nos- 
sas faculdades. 

Dar ao homem na infancia um pa- 
dre que lhe abarrote a imajinação de 
misticas mentiras, que lhe ensine a 
resignação, o despreso à vida; dar- 
lhe na puberdade um professor pú- 
blico, que continue a obra do padre, 
incutindo-lhe no cérebro o patriotismo, 
inculcando-lhe nas veias o odio ao 
estranjeiro seu inimigo, que o traz 
sob a ameaça continua do estermi- 
nio de todos os seus, e depois de 
estar 0 seu espirito bem amolgado 
pelo padre e o professor, dar-lhe na 
idade adulta um lugar na caserna, 
onde sob uma diciplina de escravo, 
rebaixado ao estado de simples ma- 
quina, ele vá viver na convivencia em- 
brutecedora de seus camaradas, co- 
mo ele uniformizados, eis o bonito 
trabalhinho dos governos. 

Traçar limites ao pensamento, coar- 
ctar a actividade cerebral, pôr diques 
& vontade, amordaçar a conciencia, 
matar em germem o espirito de re- 
beldia, fazendo . o homem. perder 3 
anos em vida casernesca, onde se fa- 
miliariza com a prostituição, o alcoo- 
lismo, e & hipocrisia, tornando-se vil 
submisso, anólino e insensivel, eis 
o papel dos governos. 

Fazer com que a mocidade sob o 
pretesto de garantir a ordem pública 
e & integridade da patria, se atrofie, 
se degenere durante tres longos anos 
nesses antros de podridão, com o du- 
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plo fim de guardar os milnões alheios, 
garantindo as euas  prerogativas 
e de torna-la inepta e incapaz de 
qualquer rebeldia, eis a obra dos go- 
Yernos. 

O governo é um dogma; impõe-se 
pela fé. Para os eréticos, ergueram- 
se as foras e as penitenciarias. Co- 
mo todos dogmas, é absurdo, não 
admite nem discussão, nem duvidas 
8 seu respeito, e procura perpetuar 0 
pas-ado no presente e no futuro. Ba- 
Sea-se na ignorancia e na resigna- 
ção do povo. na mentira e barbaria 
dos que o constituem. 

E' rico, banqueteia-se todos os dias; 
e como não produz, é preciso para, 
que cada banquete se efeitue, que 
centenares de homens sucumbam na 
miseria. 

Basia! 

Aos que espalham as trevas, man- 
tendo-nos na ignorancia e ensinando- 
nos a resignação e o despreso á 
vida, brademo-lhes: não mais! 

Aos ares todo governo, todo po- 
der politico. 

Que a instrnção e a rebeldia sejam 
as bombas de dinamite. Destruamo- 
lo instruindo-nos, derribemo-lo, rebe- 
lando-nos. 

A rebeldia é filha da instrução. Um 
povo instruido é um povo rebelde. E 
um povo que tem principios, discute 
ideas. marcha para frente a despeito 
de tudo. É um povo, unido. forte e 
egualitario, que faz com que um go- 
verno recue até os confins da total 
estinção de todo o poder politico, a 
medida que avança, que afirma a sua 
soberania. E” um povo que não vota, 
porque não abdica, não consente em 
sua escravidão, nem quer ser cum- 
plices nas imtamias buguesas. E' um 
povo que tem a conciencia da pro- 
pria força, que tem o sentimento 
de seus deveres, meticuloso na obser- 
vancia fiel dos preceitos da natueza. 
E' um povo que não manda, vai; 
um povo que não delega, não abdica 
o que de natureza lhe pertence, que 
se não rebaixa, que se não faz jo- 
guete em mãos esploradoras. 

Com efeito, ninguem defende me- 
lior suas necessidades do que o pro- 
prio necessitado; ninguem advoga 
melhor seus interesses do que o 
proprio interessado. 

Do alto nada vem Esperar dos 
outros 0 que por sua deliberação fa- 
cilmente poderia obter, é acabar com 
todo o espirito de iniciativa; é por- 
se em situação contraria a indole hu- 
mana. 

Nada anquilosa e dejenera tanto 
como o acto de abdicar em outrem 
o esercicio das proprias faculdades. 


Gômez Ferro 








O papão 


As crianças tim medo á noite, às horas 
mortas do papão que as espera, hediondo 
atrás das portas, para as levar no bolso 
ou mo capuz dum frade, 

Não te rias da infancia, ó velha hu- 
manidade, que tu tambem tens médo ao 
bárbaro papão, que ruje pela boca enorme 
do trovão, que abençôr os punhais van- 
grentos dos tiranos. um papão que não 
faz a Barba ha seis mil anos, e que mora, 
segundo os bonzos tim escrito, lá em ci- 
ma , detrás da porta do infinito! 


GUERRA JUNQUEIRO 


A LUTA 
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Abaixo as fronteiras 


Nas colunas de Hercules os ro- 
manos escreveram o famoso “Nec 
plus-ultra, — não mais além. Os 
seus descendentes transpuzeram as- 
colunas, foram além, descobriram no- 
vos mundos. 

Assim tambem os homens neste 
fim de século, riem-se dos “ Nec-plus- 
ultra» das fronteiras,e, apagando-os, 
vão além, se confraternizam, se es- 
tendem as mãos como bons irmãos, 
que a mentira e a ambição dos po- 
liticos, não conseguem mais tornar ini 
migos, em nome de uma ficção per- 
versa, causa de tanto sangue der- 
ramado inultimente, de tantas vidas 
preciosas ceifadas na robustez da mo- 
cidade. 

Os trapos tricolores, auri-verdes 
ou estrelados simbolos da pátria, não 
são mais que o simbolo da tirania 9 
da miseria. 

E' em torno de ontra bandeira que 
os povos vão confratenizando; é á 
sombra da bandeira vermelha da Re- 
volução Social. 

Abaixo as fronteiras! Assim o or 
dena a natureza, a paz, à ciéncia e à 
liberdade. 

Bensamin Mora. 
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Greve e boicotajem 


O ultimo movimento, havido em 
São Paulo, de greve generalizada, 
brilhante e animador, como primeira 
prova da importancia das revoltas 
solidarias do proletariado, não foi, 
no entanto, bastante forte, bastante 
atemorizador, principalmente, para 
incutir no espirito dos patrões a ne- 
cessidade do respeito à palavra 
dada. 

Sabem todos que a PALAVRA SÓ 
tem valor entre iguais, e os opera- 
rios inda não sabem ser iguais, em 
força, à casta que os esplora com o 
dinheiro. É que os trabalhadores 
inda acreditam demais nas armas le- 
gais (que são dos proprietarios e 
fora do alcance das mãos proleta- 
rias) e não se convenceram bem de 
que devem contra inimigo tão forte 
lançar mão das unicas prestáveis 
(inda que classificadas de ilegais), 
porque inda se não convenceram 
suficientemente da grande verdade 
que TEORICAMENTE atiram aos ventos 
com tamanha facilidade, de que “a 
propriedade é um roubo *. 

Felizmente os ensinamentos da 
greve dos companheiros paulistas não 
se perderão. 

Pela primeira vez vemos o opera- 
riado brasileiro empenhado, por meio 
do boicote, numa luta que deve ser 
de morte contra uma poderosa firma 
esploradora. Esse boicote precisa ser 
vencedor, nem que dure anos, e para 
tanto é necessario que os esforços 


convijum e a luta se torne siste 
matica. 

Aos operarios compete medir-lhe 
bem tudo o alcance e levarem-na a 
bom êsito, e para isso mister se 
torna que os trabalhadores se recu- 
zem: a comprar QUALQUER COISA que 
seja na casa de quem vender sEJA O 
QUE rÔôR da firma boicotada ; EVITEM 
TRABALHAR Nessas Casas que empre- 
gam produtos boicotados; e, que fa- 
cam activissima propaganda por TODOS 
os meios, em todas as circunstancias 
— no sindicato, nas reuniões, em 
familias, 

E” preciso que os operarios for- 
mem a opinião publica, ocupando-se 
intensamente dessa luta que deve 
ser de massima importancia na vida 
colectiva dos operários brasileiros. 

Impliquem na boicotajem todos 
que de qualquer modo aussiliam a 
firma coNDENADA à perecer. Padeiros, 
não façam pão com farinha dos 
moinhos Matarazzo; cozinheiros, do- 
ceiros, etc., recuzem-se a trabalhar 
com a banha “Paulista”, a usar o 
óleo ou os fósforos de marca ,Sol 
Levante“, pois que esses produtos 
são prejudiciais ao operariado. E es- 
tejam sempre alerta em face dos 
estratajemas patronais: a firma Ma- 
tarazzo tem procurado impinjir suas 
farinhas sob as marcas “Favila Lom- 
bardi“, de S. Paulo, e “Rapa“, de 
Jundiahy. 
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O alcoolismo 


A" injostão desregrada do alcool 
deve-se uma intensa caudal de mise- 
rias morais e fisicas, que todos veem, 

ve todos observam e que poucos 
tentam. deveras. remediar. 

O alcool começa por afetar o in- 
dividuo, por causar lhe perturbações 
mais ou menos profundas no aparelho 
gastro intestinal; dentro em pouco, 
o estomago do injestor de bebidas 
espirituosas sofre ulcerações mais ou 
menos graves; não tarda que o cere- 
bro seja atacado. 

Ausenta-=e o apetite pelos alimen- 
tos à proporção que cresce a ancia 
pelas apsorpções constantes do al- 
cool. 

Aí temos o individuo desleixado, 
sem aptidão para o trabalho, des- 
considerado nos meios em que vive, 
refratario á confiança dos seus seme- 
lhantes; não demora a miseria em 
visital-o e a miseria com todo o 
seu lúgubre cortejo de consequencias. 

Se tem familia, o alcoolista, em- 
polgado pelo vicio e batido pela ne- 
cessidade, converte-se em elemento 
de perturbção no lar: nem alegria, 
nem saude e pão ali esiste. Cá fôra 
refleie a esaltação e o mau humor. 
Provoca, ameaça, delinque. Perde a 
sociedade um membro que lhe po- 
deria ser util, perde a familia seu 
único arrimo, ganha a penitenciaria 
um inquilino mais. 

O mal é contajioso, e estende-se 
por toda a parte: converte-se em en- 
fermidade social, é um mórbus en- 





dêmico e epidemico, e mata depo!! 
de ter contaminado os organs dijes- 
tivos e da circulação, depois de ter 
ímpelido a vitima á dsordem, á cra- 
pulajem, à jogatina, à imundicie, á 
degradação; mata-a na rua, na baiu- 
ca, na alfurja, no hospital, na cadeia, 
atormentada pelo sinistro e fan- 
tástico cortejo do “delirium-tremens*, 
em cujo estado o alcoolista tem as 
visões fantasmagóricas da efialta te- 
nebrosa, reprodazindo as figuras mãs 
cabras dos elementais no baixo pla- 
no astral, 

E o mal pêrcorre toda escola so- 
cial, que vibra, nota por nota, toda 
a gama do vicio, domina em todos 
os povos, é comum a todas as civili- 
zações. 

O alcool — eis o grande inimigo! 

Repressão ? Sem duvida que é 
preciso reprimir enerjicamente esse 
insidioso e terrivel, começando-se por 
estacar, quando possivel, as fontes 
do môrbus maléficos. 

Repressão? Sim, mas enerjica, segu- 
ra, tenaz, como quem se propõe a com- 
bater uma epidemia terrivel, que en- 
che os manicomios, as prisôrs e as 
necrópoles, faz individuos sem prés- 
timo e constitue sociedades abastar- 
dadas. 

SyLvio pe LôRres, 
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A «Terra livre», perlódi- 
co libertario, vende-se nes' 
ta redacção a 100 réis o 
esemplar. 


PELO MUNDO 


FRANÇA 


De uma corepondencia de Paris, 
para o «Jornal. do Commercio», do 
Rio, estraimos o que se segue, a pro- 
posito do ministerio socialista que 
actualmente felicita o povo francês : 

«A realidade é que estes minis- 
tros e particularmente M. de Clemen= 
ceau e Briand teem um passado que 
os embaraça e lhes tolhe os movi- 
mentos. 

Na oposição fartaram-se de com- 
bater e de tentar demolir o que ho- 
je no poder, pelo simples esercicio da 
função governativa, se veem obriga- 
dos a sustentar e defender. 

«Ainda hontem Janrés, num dis- 
curso que durou oito horas e em que 
se mostrou como sempre redundante 
e oloquente, citou frases de M.Briand, 
quando simple agitador socialista, 
que não são menos subversivas de 
todos os principios de autoridade e 
deciplina do que hoje como Ministro 
e defere a ação dos tribunos, quan- 
do pronunciado pelos seus ovintes e 
correlijionarios de então. Em 1900, 
por esemplo, num consresso socialis- 
ta, M. Briand bradava, referindo-se 
à intervenção do esercito na repre- 
ssão das paredes operárias: ,Se & 
ordem de disparar persistisse, se O 
oficial quizesse constranjer a sontade 
do soldado, as espngardas poderiam 
fazer fogo, mas não seria talve na 
direção indicada“ Ora este governo 
acaba qe mandar prender todos 08 
sinatáarios de um cartaz anti-milta- 
rista que se limita a dizer aos sol- 
dados que não disparacem contra 08 
seus irmãos. , 

















A LUTA 





AS DUAS CLASSES 


Duas classes bem distintas di- 
videm a humanidade no actual 
momento historico. Uma é a que 
trsbalha escessivamente, obtendo 
em troca de seus esforços, apenas 
o necessario para manter-se de pé; 
os individuos que a compõem 
estão sob o guante que lhes im- 
pôsm a classe adversa e não tra- 
balham quanto e quando querem 
e sim quando e como convenha 
aos: que lhes esploram; não bas- 
ta terem necessidade e vontade de 
trabalhar, é preciso que seus se- 
nhores o queiram; os gosos da 
vida não esistem para êles; o con- 
forto que o actual adiantamento 
das ciencias facultam e põem á 
disposição do homem, é-lhes ne- 
gado; os cuidados que a hijiene 
prescreve para a conservação e 
prolongamento de: vida, não lhes 
é possivel observar; vivem em 
casas miseraveis, sem ar e desmo- 
biliadas; alimentam-se mal e insue 
ficientemente; não pódem dar aos 
filhos o preciso tratamento que se 
deve dispensar ás suas crianças e 
ainda menos educál-as convenien- 
temente; não têm recursos para 
atender com solicitude às moles- 
tias que os acometem e que com 
frequencia os levam prematura- 
mente ao tumulo, vivem emfim, a 
vida anormal e desassocegada dos 
párias, dos escravizados, dos mi-e- 
raveis — são os esplorados; a sua 
classe representa o Trabalho. 


AS VICTIMAS DO TRABALHO 


João levantou-se da cama apres- 
sadamente; o estridente apito que 
partia da fabrica vizinha chama- 
va o esercito do trabalho a ocu- 
par o seu posto na batalha dia- 
ria... Vestiu-se num abrir e fe- 
char de olhos e sem maiores 
preparativos abandonou o seu tris- 
te albergue... 

Fazia frio, muito frio. Era uma 
madrugada de inverno. O pam- 
peiro uivava nas tortuosas e es- 
treitas ruas como um chacal fa- 
minto no deserto imenso; ora je- 
mia e chorava, como a terna 
criança nos braços de sua mãe 
moribunda; ora batia, como o via- 
jor fatigado, nas janelas e por- 
tas, pedindo um refuj'o, um asi- 
lo. mas, de repente calava-se, e 
outra vez tornava a uivar... mas 
que uivar terrivel!... 

O bairro, uma hora antes, pa- 
recido a um cimiterio, pôs-se em 
movimento. Homens, mulheres, 
meninos e velhos, robustos e 
doentes, encurvados e raquiticos, 
corriam em todas as direções, su- 
focando-se, atropelando-se, blas- 








A outra classe, reserva para si 


as ocupações delicadas e suaves e 
os individuos que a compõem, 
vivem no conforto e na abundan= 
cia, até so superíluo; os melhores 
produtos da terra são rara êles; 
pertencem-lhes os mais pitorescos 
recantos do mundo; vivem em 
eterno festim, vestem seda, e só 
para êles são fabricados os finos 
licores; habitam confortaveis pa- 
lacetes e teem sempre a zelar pela 
saúde um medico que lhes indica 
as melhores regras de h jiene para 
conservação da vida e lhes cura 
as indijestões; não suportam o 
frio dos invernos, nem os rigores 
das estações calmo as; são felizes, 
porque podem criar suas crian- 
cinhas e educál-as conveniente- 
mente; todas as descobertas das 
ciencias estão ao seu a'cance; 
pertencem-lhes todos os gosos que 
proporciona a arte; levam emfim 
a descuidosa esistencia dos e'eitos, 
dos felizes — são os esploradores; 
a sua classe representa o Capital. 

Uma sociedade cu'os alicerces 
fundam-se em tão flagra tes con- 
trastes e em tão clamorosas injus- 
tiças está fatalmente condenada a 
desaparecer. 

Cada dia que passa de'xa mar- 
cado um passo em demanda do 
nosso formoso ideal de confrater- 
nização humsna e não lonje virá 
o momento em que ruirá por 
terra todo o castelo de: iniquida- 
des que nos tornam a vida um 
martirio ininterrupto. 

A multiplicidades dos actos de 
ESSE E SEER EEE (ESET 





femando e maldizendo a sua má 
sorte; e os apitos estridentes vi- 
bravam sem descanço... 

A jente precipitava-se através 
de algumas portas estreitas e es- 
curas, parecidas a monstruosas 
gargantas que enguliam suas viti- 
mas, sem piedade nem co” paixão. 


João subia por um beco aque 
conduzia á parte norte da cidade, 
desembocou numa larga rua, ca- 
minhava apressadamente, atraves 
sava as praças em diagonal para 
encurtar o caminho, dobrav es- 
quinas, e por fim parou na frente 
de um enorme edificio em cons- 
trução; trabalhava ali, era pedreiro, 

Outros companheiros seus che- 

avam a intervalos de distintas 
dirceões e todos se dispunham ao 
trab lho. Os «ndaimes foram in- 
vadidos e enseguida o later do 
martelo nos tijolos interrompeu 
o majestoso silen io daquele bair- 
ro de luxo e de riqueza. 

João trabalh: va no terceiro an- 
dar, a seus pés estendia-se um 
abismo profundo, a monstruosa 
cidade com seus milhares de habi- 
tantes. A' sua v'sta perdiam-se 
ao lonje os bairros do trabalho 
e da miseria, nada se distinguia, 


rebeldia e de protestos do prande 
numero dos deserdados da actual 
sociedade, dão-nos os sinais dos 
tempos que correm, em que o 
proletariado vai adquirindo a ni- 
tidez da compreenção da sua si- 
tuação e prepara-se para trazer 
ao nivel da igualdade a grande 
familia humana. 

Nós, anarquistas, não repre- 
sentamos um partido ou uma clas- 
se, que desej. o abatimento de 
uns para elevação de outros não! 

Representamos um principio 
social e uma corrente de ideias 
que se fundam na mais ampla 
solidariedade humana, tendente a 
estabelecer uma sociedade, onde 
todos trabalhem para todos e go- 
sem igual livremente aquilo que 
a todos pertence. 

Queremos o desaparecimento 
das duss classes que se guerreiam, 
que se aniquilam e se odeiam, 
para dar lugar à grande familia, 
cujos membros se confizternizem, 
se aussiliem e se estreitem num 
longo amplecso de solidariedade ! 


Ciromto Dinorá. 





O nosso periódico secha-se á 
vw nda nes segrintes locais: — 
quiosques ns. 1 e 2 da praça da 
Alardega e na ensrsxataria 
KOSMOPOLITA MuTIEJO, à rua 
M. re. hai Florisno. 





“Patria e Internacionalismo 


-(ESTUNO FILOSOFICO) 
Do célebre criminalojista e sociolo- 
go A. Hamon. Nesta redação a 200 
róis o volume. 








somente ouvia-se um rumor con- 
fuso que chegava até lã encima 
ao mesmo tempo que umas ne- 
gras colunas de fumo, ás alturas 
cubri'm com o seu manto negro, 
de aspet” funebre, aqueles bairros 
de sofrimento. 

D stinguiam-se entretanto mais 
claros os bairros da riqueza. O 
sol radiante iluninava com seus 
dourados raios as altas e multi- 
cores jarelas, refletindo e pro- 
duzinto fantasticos aspetos na 
atmosfera rura e diafana que ma- 
iestosamente cubria aqueles bair- 
ros. 

Jrão ficou pensativo. Este enor- 
me panorama produzia-lhe ideias 
lúgubres e sinistras. g Porque 
eles os trabalhadores de todos os 
oficios, productores da riqueza so- 
cial, que levantam palacios cons- 
tróem caminhos de ferro; numa 
palavra, produzem tudo que não 
é obra da natureza, sofrem mise- 
ria e fóme, habitam em imundos 
cubiculos, estão espostos ás intem- 
peries, aos acidentes do traba- 
lho... emquanto que a seus pés 
habita jente que não trabalha 
nem produz e gosa de todas as 
delicias e esplendores que a mãe 


LOJICA 


teto 


O capital é, segundo os economis- 
tas burgêses, o produto do trabalho. 


Logo, os que são ricos são traba- 
lhadores, apesar de nunca terem pro- 
duzido cousa alguma; e os pobres, 
os proletários, aqueles que atrofiam 
a esistencia, fisica e moralmente, pro- 
duzindo tudo quanto é indispensavel 
á vida, não passam de indolentes va- 
gabnndos, e por tanto dignos da sorte 
que têm! 


Os burguêses, não contentes com 
a esploração do nosso trabalho, que- 
rem tambem fazer espírito à nossa 
custa nos livros que êles intitulam 
pomposamente de Tratado de Eco- 
nomia. 

Mas, pergunto eu: — se amanhã 
desaparecessem os capitalistas, os tais 
vagabundos sentiriam alguma falta 
com isso? Não; pelo contrário, os 
vagabundos viveríam melhor, porque 
não seríam forçados a dar dous ter 


ços do seu trabalho a um indivíduo, 
que não fez outra cousa mais do que 
arriscar um capital, que é, em última 
análise, o produto do trabalho.., 
dos outros. 


Sim, o produto do trabalho dos 
outros: porque se o próprio trabalho 
podesse enriquecer, todos operarios 
seriam ricos. 


Ao passo que se desaparecesem og 
operários, os srs. burguêses ver-se 
iam forçados, apesar das suas rique- 
zas, a trabalhar para satisfazerem as 
necessidades do estómago... a mes 
Ea e 
natureza brinda a todos os seres 
viventes?... 

De repente sentiu uma verti- 
jem; um grito de ansilio partiu 
de seu peito « rolou no abismo 
profundo; o baque terrivel de seu 
corpo repercutiu nos corações de 
seus irmãos de trabalho e de mi. 
seria... 

João não morreu; fraturou uni- 
camente as duas pernas. 

Conduzido ao hospital. as pernas 
toram-lhe amputadas; salvando-o 
da morte; mas ; salvaram-no por 
ventura da miseria? joh, não! is- 
so não pode fazel-o um cirurjião; 
não está em suas mãos estirpar á 
humanid-de desse terrivel cancro 
— a miseria. 

Dois meses depois deram-lhe 
alta no hospital. 

Inútil pars o trabalho, abando- 
nado pela sociedade, a esmola 
foi o seu unico recurso; e sentado 
num carrinho, uma eriança artase 
tava-o pelas ruas da cidade estene 
dendo o mão aos transeuntes. 

— Não me incomode!... rese 
pondiam-lhe grosseiramente. 

E é esse o premio que recebem 
as vitimas do trabalho nesta soe 
ciedade maldita. E. Drcamann. 








4 











nos que não preferissem alimentar-se 
com suas libras. 

Logo os vagabundos não são os 
proletários, mas sim os burguêses que 
consomem sem nada produzirem. E 
por conseguinte, o capital não é o 
produto do trabalho, mas sim o pro- 
duto da esploração do trabalho dos 
outros. 

E emquanto subsistir esta hibrida 
organização social, que permite a es- 
ploração do homem sobre homem, a 
miseria, a prostituição, os crimes, as 
frequéntes revoluções, serão os carate- 
ristico, da sociedade. 

Suprimam-se as causas, transfor- 
me-se a propriedade individual em 
propriedade comum, e todos esses 
males desaparecerão. 

GRAccHO. 
TOTUSU T 
nd! de kMI 
Bases do Sindicalismo Zugrr «e 
celente brochura sobre, otganisação 


operaria. Um volume 200 rêis, nesta 
redação. 


A PROPRIEDADE 
Si fosse possivel aos ricos apro. 
priarem-se do ar e do sól tal co- 
imo o tem feito da terra, não esi- 
tariam em impedir-nos de ves e 
de respirar livremente. 


TEETTTE TLTTT TETE TETE TETET 


Contra o militarismo 





++- 
Si Segundo referem os tclerra-. 


mas já está aprovado o projecto 
de sorte'o mil'trr. Essa nova lei 
de sacrificio para os desproteji- 
dos, é cheia de iseações odiosas, 
que tem despertado protestos 
até entre pessoas pertencentes á 
burguesia, como Olavo B lac, Me- 
deiros e Albuquerge e outros. 

Os senhores deputados arranja- 
ram as cousas de tal modo que, 
justamente nós, proletarios, que 
não possuimos da patria nem um 
palmo, seremos forçados, em caso 
de guerra, a DEFENDE-LA, emquan- 
to que os seus verdadeiros pro- 
prietarios, ficarão em casa, colhen- 
do os loiros da victoria. 

Ficam isentos: pajres, nego- 
ci=ntes, doutores, estudantes, em- 
preg-dos de confiança ( mestres, 
capatazes, etc. ), empregados pu- 
blicos, oficiaes, ds Guzrda Nacio- 
nacinal, etc. 

A proposito o Grupo de pro- 
paganda *“* Libertario Germinal *, 
de São Paulo publicou o seguinte 
manifesto-apelo aos trabalfadores: 

«Deante do iinoral projéto do 
serviço militar obrigatorio com 
que os governantes querem flaje- 
lar as classe produtoras. ador- 
mecende-lhes a enerria revolucio- 
naria com a bestialização do indi- 
viduo no rejime aniquilador da ca- 


serna o operaro não póde per- 
manecer indiferente. 


Todos os d'as surjem fátos que | 
provocam em nós trab lhadorés. | 
um apêlo calorozo á solidariedade |. 
entre s lariados, cada vez mais 


necessaria para a resistencia agres- 
siva ás violências que os açam- 
barca“ores da riqueza social cons- 
tantemente cometem contra nós, — 
por si, creando-nos as mortiferas 
dificuldades economicas aque nos 
põem entre a fome e a servidão, 
ou pelos seus abominaveis sicários 
do poder. Agora está na « ordem 
dodia» (não só no parlamento: cá 
fóra tambem) a questão do servi- 
ço militar obrigatorio; — nós não 
podemos de modo nenhum con- 
sentir na consecução de se nefan- 
do atentado á liberdade individual. 
Demais, esse esecravel projéto, que 
consigna com um descaro nota- 
vel esclusão da turpa dos apani- 
guados da burguesia, mostra-se- 
nos logo á primeira vista como 
obra dum» classe privilejiada, á 
qual a ociosidade parasitaria dá 
varridas alucinações. 

Operar'os! não permitais que 
êle vingue: se lograssem impir- 
no-lo, teriimos o jugo da mais 
monstruosa obra de resção e imao- 
r-lidade que os que estão de ci 
ma teem abortado no Brasil. 

Combatamos essa iniquid-de |! 
Revoltemo-nos contra essa torpe- 
za, façamos-lhe ura guerra im- 
placavel, sem treguas nem quartel! 

Mas n?o lhe combatamus só- 
mente a forma, » essencia é que 
lhe devemos comrba-er: o Milita- 
rismo instituição. O Milirismo e 
o Capitalisto são aschagas mais 
hediondas da humanidade. O M - 
litarismo — o mantenedor do 
Capitalismo — é a escola do cri- 
me e da imoralidade — é o vicio, 
a violencia, o assassinio erijidos 
em instituição! 

Ser militar é abdicar da propria 
in-ividu-lidade, é renunciar ao 
pens mento desassombrado em 
voz alta, ser a incarnação do 
servilismo, é ser um assassino le- 

1, o matador do povo às ordens 

e qualquer bandido que manda. 

Abaixo, portanto, o Militarismo. 

E ROTque é que não vão os 
graúdos — êles só! — ser milita- 
res? Éles é que deviam ir: defen- 
der'am então o que é seu. Nó , que 
nada temos, não precisamos de 
esercito:. Mas eles estão virtual- 
mente isentes; e eis por que o 
ascôso projéto não lhes faz nenhu- 
ma referencia especial. 

Quérem que os alimentemos e 
lhe defendamos a patria! E" que- 
rer muito! Que a defendam êles. 
que a teem. Nós é que não temos 
patria — não podemos detender o 
que não temos. A partia é dêles: 
êles é que podem sentir o patriotis- 
mo que decanta:r: teem a que de- 
dica-lo — a coisa que lho insp'- 
ra. Mas nós? — nós não podemos 
esperimentar tal sentimento ou 
póde o amor sem objéto esistir? 

O patriotismo é uma relijião. 
um embuste, uma peste e o mili- 
tarismo é o seu mais acabado re- 
presentante. Portanto trabalhado- 
res, guerreemo-lo; 

Abaixo o militarismo! 

Viva a fraternidade humana! 

Gruro LIBERTARIO « GHERMINAL » 





















Depois da Revolução 


As revoluções politicas que se sa- 
tisfazem em elevar os homens ao 
poder, para depois os fazer cair, 
substituindo-os por outros, limitando 
a uma simples mudança dos orgams 





já gastos mas conservando o mesmo 


funcionamento social, essas revolu- 
ções podem realisar, mais ou menos 


| rapidamente, a sua obra. Apenas, 


porém, conseguidos os seus resulta- 
dos immobilisam-se. Logo que aquel- 
les que fizeram a revolução, ou, fa- 
lândo com mais propriedade, os que 
a mandaram fazer espulsam do po- 
der os que representam um obsta- 
culo ás suas ambições, e ali se ins- 
talam comodamente. O depois da 
revolução chega quando, assegurado 


já, completamente, o seu poderio, 


assegurada fica, tambem por com- 
pleto a sua denominação. 

A Revolução social, como nós a 
comprendemos não pode realisar-se 
de uma maneira tão repida. As pro- 
priae revoluções politidas não são 
mais do quo simples episodios dessa 
Revolução social. Ou elas triunfem 
ou elas fracassem, em nada podem 
contribuir no resujtado final. Algu 


"mas vezes como sucedeu com à in- 


surreição comunalista de 1871, a 
sua derrota transforma-se num ponto 
de partida para um movimento de 
idéas, mito mais fecundo, muito mois 
grandioso, que essa insureição seria 
capaz de realisar setivesse vencido. 

A repressãão pne seguiu a derrota, 
tomou nº aqueles momentos o carac- 
ter de um enorme retrocesso. A rea- 
tão parecia triunfante e não oculta- 
va os regosijos. O proletariado, a 
breve secho, tinha de dobrar aceviz; 
uma vez para sempre, debaixo dos 
seus donos politicos e economicos — 
Desde esta epoca as reclamações 
operar s adquiriram um caracter 
economico muito pronuciado, e os 
trabalhacores, fartos de sofismas, 
comprehenderam emfim que as modi- 
ficaçãos são incapazes de exercer a 
minima influencia na sua situação 
economica, que a autoridade não é 
mais de que um enstrumento e que 
o capital é o verdadeiro amo e se- 
nhor. 

J. GRAVE 

EE TT eee— 

A anarquia entra na fase em que 
se encontrava O socialismo ha trinta 
anos: adquire direitos de cidade no 
mundo dos sabios. 

Leão Tolstoi 
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Boicote aos produtos Ma 
tarazzo, de S, Paulo. 
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Toda a correspondenoia deve ser 
dirijida a Sreran MicHaLSKI, 
rua dos Andradas 64, Porto 
Alegre — Brasil 
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FACTOS E COMENTARIOS 


PROGRESSO... DE MORTE 

Acaba de ser adotada no esercito 
brasileiro a bala S, que, segundo se 
diz, é dum resultado esplendido para 
a matança, principalmente de gre- 
vistas, quando se torne necessario 
manter a ordem. 

A” proposito destas civilisadoras 
balas lêmos num jornal burguês : 

«O imperador Guilherme 2º quis 
verificar, com os próprios olhos, as 
propriedades da bala S, empregada 
pela infantaria alemã nas suas nor 
vas espingardas. 

Essa bala é pontuda e assemelha- 
se muito ao modelo adotado pelo 
ezercito inglês. 

O imperador esperimentou a bala 
S, atirando contra um veado. 

O efeito foi de tal maneira vio 
lento que o pobre animal ficou des- 
pedaçado e as suas carnes não pu- 
deram ser aproveitadas para O con- 
sumo ! » 

Imajinem agora o efeito dessas 
balas no corpo humano ! 

Decididamente a Conferencia da 
Paz foi de ótimos resultados... 

LUZ DO OPERRRIO 

Recebemos communicação de ter 
sido fundado, em Santos, um grupo 
dramatico com o titulo acima. 

Esse grupo terá por fim levar a 
efeito representações de comedias é 
dramas de educação operaria. 

A correspondencia deve ser diriji- 
da a M. Fernandes Casal, posta res- 
tante, Santos. 
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CONVITE 
Do club “Bello Horizonte“ rece 
bemos atencioso convite para o pas- 
seio levado a efeito no dia 8 do 
corrente. 
Agradecemos as distinções dispen= 
sadas ao representante da Luta. 
UNIÃO OPERARIA 
Da “União Operaria*, do Rio 
Grande, recebemos um ofício de 
agradecimento pela remessa que te- 
mos feito da nossa folha à sua bi- 


blioteca. 
PRETERIÇÕES 


A falta de espaço força-nos dei- 
xar para O nosso prossimo numero 
collaborações e noticias, bem como 
a secção Ecos DAS OriciNas e à subs 
scrição voluntaria. 








